
Para ministério, licitação atrasou compra de vacina 
car em risco a aquisição de outras va-
cinas. 

Foram enviadas até agora vacinas 
tríplice para os Estados de São Paulo 
(410 mil), do Piauí (20 mil), do Pará 
(20 mil), de Mato Grosso do Sul (30 

100 mil) e da 
o Distrito Fe- 

mil), de Minas Gerais ( 
Bahia (100 mil), além d 
deral (15 mil). Ao to-
do, a fundação rece-
berá das fornecedo-
r3s Swiss Serum e In-
dian lnstitute 11 mi-
lhões de doses da va-
cina tríplice. Alguns 
Estados, segundo ele, 
ainda possuem esto-
ques antigos. O pro-
cesso de compra da 

Presidente da Fundação 
Nacional de Saúde nega 
problema de verba para 
compra de imunizantes 

BRASÍLIA — O presidente da 
Fundação Nacional de Saúde 
(FNS) do Ministério da Saúde, 

Edmundo Juarez, disse ontem que es-
tão sendo distribuídas no País 3,8 mi-
lhões de doses da vacina tríplice (dif-
teria, coqueluche e tétano). Hoje, a fal-
ta de vacina, que atinge 20 Estados, 
chega a 2,2 milhões de doses. Juarez 
salientou que o problema se deu por 
demora no processo de licitação, e ne-
gOu que a inexistência de recursos or-
çamentários na fundação possa colo- 
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triplico 3e arrasta desde abril, quando 
a vencedora da licitação, a Xangai Ins-
tituto, não enviou o número suficiente 
de amostras para teste de qualidade. 
"vemos de cancelar e partir para ou-
tras fornecedoras, o que atrasou o pro-
cesso", explicou Juarez. 
Recursos — Ao assumir o Ministério 

da Saúde interina-
mente, José Carlos 
Seixas, determinou o 
pagamento dos servi-
ços prestados pela re-
de de hospitais do 
Sistema Único de 
Saúde (SUS) com re-
cursos destinados à 
compra de vacinas, 
mas comprometeu-se 

a repor esse dinheiro até dezembro. 
Juarez conta com a promessa de Sei-
xas de que esse prazo será cumprido 
para que a fundação tenha crédito su-
plementar e recursos para dar anda-
mento às licitações. "Não será por falta 
de dinheiro que as crianças deixarão 
de ser vacinadas", disse o presidente 
da FNS. A fundação deve cerca de R$ 
240 milhões a fornecedores de vacinas, 
medicamentos e inseticidas. Em São 
Paulo, em 1994, 3.250.892 crianças re-
ceberam a tríplice ante 3.259.748, em 
1995, e 1.574.687, até setembro deste 
ano. 

Juarez disse que, se o número de ca-
sos de reações à vacina tríplice aplica-
da em São Paulo estiver acima do nor-
mal, pedirá explicações ao fornecedor. 

FUNDAÇÃO 

DEVE R$ 240 

MILHÕES A 

FORNECEDORES 


